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ABSTRACT:    Marshlands are preferential reproduction places
and refuge for many species of animals and plants.
The marshes of the coastal plains of Rio Grande do
Sul State, Brazil, have been modified by agricultural
activities and increasing  urbanization. The ecological
importance of a private marshland situated in Viamão
City (30°05’S, 50°47’W), Rio Grande do Sul State,
to local fauna, was evaluated to guide the owners in
the preservation of the ecosystem. Monthly, we did
samples of vertebrate species (a total of 45) to estimate
their numbers and their seasonal fluctuations  in the
area. There were significant differences in the
frequencies of some abundant species that were
related to their feeding, reproduction or
displacement habths. Macrophytes and grasses offer
good places to nest and protection of Gallinula
chloropus (Linnaeus,1758), Vanellus chilensis
(Gmelin, 1782), Jacana jacana (Linnaeus,1758),
Podiceps major  (Boddaert,1783), Podilymbus
podiceps (Linnaeus,1758) (Aves) and Myocastor
coypus  (Molina, 1782) (Mammalia). The preservation
of the studied marshland in a periurban area is
important to maintain the local and  migratory fauna.
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Os ecossistemas lacustres constituem 15% da zona lito-
rânea dos continentes e estão entre os mais produtivos da
biosfera (BARROSO & BERNARDES, 1995). O litoral da região
sulbrasileira é privilegiado pela presença de muitas e impor-
tantes lagunas e lagoas como a dos Patos, a Mirim e a Man-
gueira, localizadas no Estado do Rio Grande do Sul, ultrapas-
sando 14600 km2 de área (VIEIRA & RANGEL, 1988) e consti-
tuindo-se no maior ecossistema lacustre do planeta. Quando
se considera que apenas 3,7% de toda a água da Terra são
constituídos de água doce, e que desse total somente 0,01%
corresponde à água armazenada nos ecossistemas aquáticos
continentais como lagos, lagoas, lagunas e rios, fica evidente
o reconhecimento do papel desses ecossistemas para a preser-
vação de dois dos principais recursos considerados estratégi-
cos à humanidade neste século: elevada biodiversidade e água
doce (ESTEVES, 1995).

Associado a essas grandes formações lacustres existe um
número significativo de corpos d’água de menor volume (pe-
quenas lagoas, banhados e campos inundáveis), que justamente
por essa característica, estão mais sujeitos a alterações ambi-
entais cíclicas ou irruptivas. Somam-se a essas, de causa natu-
ral, aquelas resultantes de ação antrópica.

Os banhados são ambientes naturais de grande importân-
cia ecológica, visto que se configuram em excelentes
criadouros naturais e abrigo seguro para muitas espécies ve-
getais e animais. Conforme ROSÁRIO (1996), desempenham
papel fundamental na conservação da avifauna, que está as-
sociada ao meio aquático e palustre. No período reprodutivo,
muitas espécies procuram esses ambientes para construírem
seus ninhos, onde também buscam alimento e proteção. Uma
das principais características desses ambientes é a elevada
produtividade, que pode ser traduzida na grande produção de
biomassa vegetal (macrófitas e algas unicelulares) e animal
(moluscos, crustáceos e peixes). Muito provavelmente, este foi
um fator decisivo para a fixação dos primeiros aglomerados
humanos nas suas proximidades (ESTEVES, 1995).

Este trabalho teve por objetivos conhecer a fauna de ver-
tebrados de um banhado em área periurbana (Condomínio
Residencial Jardim Fraga, Viamão, RS), bem como determinar
as flutuações sazonais das espécies mais freqüentes.
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MATERIAL E MÉTODOS
Área de Estudo

O trabalho foi realizado junto ao banhado do Condomínio
Residencial Jardim Fraga e áreas próximas, pertencentes à
bacia hidrográfica do sistema formado pelos rios Caí-Sinos-
Gravataí (VIEIRA & RANGEL, 1988), no município de Viamão -
30°05’S, 50°47’W - (IBGE, 1959), Rio Grande do Sul. As áreas
amostradas, referentes ao banhado do condomínio e proprie-
dades adjacentes, compreendem, respectivamente, cerca de
160 km 2  e  250 km2.

Segundo VIEIRA & RANGEL (1988), os banhados formam
um ecossistema no qual se distinguem vários habitats e
subabitats: pântanos permanentemente alagados, áreas sazo-
nalmente alagadas com predominância de vegetação juncácea,
gramíneas e ciperáceas, e áreas fortemente úmidas na esta-
ção chuvosa. A área de estudo enquadra-se na descrição dos
autores, constatando-se que a vegetação dominante é forma-
da principalmente por juncos, gramíneas e macrófitas, sendo
Scirpus sp., Cyperus sp. e Eichhornia sp., os gêneros mais abun-
dantes (IRGANG & GASTAL, 1996).

Os campos inundáveis também ocupam as planícies
aluviais do sistema lagunar-lacustre, canais naturais, margens
de arroios e cursos interiores de rios (VIEIRA & RANGEL, 1988).
Em áreas contíguas àquela estudada, foram encontrados cam-
pos inundáveis, os quais apresentaram duas expressões
fisionômicas sazonais: um habitat gramíneo-ciperáceo nativo
nos períodos de menor precipitação pluviométrica e um
subabitat aquático decorrente das inundações de inverno. As
variações de temperatura e pluviosidade são apresentadas na
Figura 1.
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Figura 1. Variações na temperatura média e na precipitação durante os anos de
1996 e 1997 em Porto Alegre (estação meteorológica mais próxima da área de
estudo).

Coleta de Dados

As atividades de campo foram realizadas ao longo de um
ano (fevereiro de 1996 a março de 1997). Efetuaram-se conta-
gens mensais, diretas e diurnas, da avifauna associada ao ba-
nhado, com o auxílio de binóculo e guias de identificação de
campo (DUNNING & BELTON, 1993; NAROSKY & YZURIETA,
1987; ROSÁRIO, 1996; SILVA & CAYE, 1992); os resultados foram
obtidos sempre pelo mesmo observador. A partir de julho de 1996,
estenderam-se as contagens para ecossistemas contíguos (ba-
nhado e campo inundável) em propriedades próximas.

Paralelamente, realizaram-se coletas manuais de anfíbi-
os ao anoitecer, os quais foram levados ao laboratório e identi-
ficados. Os répteis e mamíferos associados foram observados
durante o dia e identificados.

No processo de amostragem da ictiofauna de fundo, utili-
zou-se uma rede de espera cuja malha possuía 40mm de
entrenós.  Nas margens, em meio à vegetação submersa e
emergente, empregou-se uma rede manual (puçá), medindo
80cm x 50cm, com malha de 0,2cm de entrenós. Concomitan-
temente, acompanharam-se as atividades de pesca (com cani-
ço) realizadas por moradores do condomínio. O material cole-
tado foi identificado (BUCKUP & REIS, 1985; MALABARBA &
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ISAIA, 1992), fixado em formol 10% e depositado na coleção
científica do Museu de Ciências Naturais da Universidade
Luterana do Brasil.

Análise Estatística

A análise quantitativa dos dados restringiu-se àquelas es-
pécies mais abundantes observadas no ecossistema. Para de-
terminar a significância de diferenças entre o número de espé-
cies observadas por estação utilizou-se o teste ANOVA: um
critério,  empregando-se  o programa estatístico GRAPHPAD
Instat Versão 3.0. O mesmo procedimento foi adotado para
avaliar a existência de significância entre a freqüência relati-
va da espécie mais abundante e as demais, por estação,
complementando-se a análise com aplicação do teste de
Bonferroni. Vale ressaltar, ainda, que os dados originais foram
logaritmizados, garantindo, assim, o atendimento de uma exi-
gência fundamental do teste ANOVA, isto é, populações com
desvios padrões idênticos.

As espécies menos abundantes e as áreas contíguas pró-
ximas ao condomínio forneceram informações de caráter qua-
litativo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Durante o estudo foram observadas 42 espécies de verte-

brados (Tabela 1), sendo 34 pertencentes à Classe Aves, uma
pertencente à Classe Mammalia, uma pertencente à Classe
Reptilia - Trachemys dorbignyi (Duméril & Bilron, 1835), uma
pertencente à Classe Amphibia - Leptodactylus ocellatus (Lin-
naeus, 1758) e 5 pertencentes à Classe Osteichthyes -Rhamdia
quelen (Quoy & Gaimard, 1824), Hoplias malabaricus (Bloch,
1794), Gymnogeophagus rhabdotus  (Hensel, 1870),
Geophagus brasiliensis (Quoy & Gaimard, 1824) e Astyanax
eigenmanniorum (Cope, 1894).  Foram registradas 2 espécies
de aves exclusivas ao banhado do condomínio: Sterna sp. e
Colaptes campestris. Também foram encontradas 7 espécies
de aves restritas às áreas contíguas: Accipter striatus (Vieillot,
1807) Rostrhamus sociabilis, Amazonetta brasiliensis (Gmelin,
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Tabela 1. Número de indivíduos de espécies de aves e mamíferos observados
sazonalmente no banhado do Condomínio Residencial Jardim Fraga (área 1),
e em áreas contíguas de banhado e campos inundáveis (área 2), em proprieda-
des próximas, Viamão, RS.

      Estações
Outono/96   Inverno/96  Primavera/96  Verão/97      Inverno/96  Primavera/96  Verão/97

*  j=jovem; f=filhote; n=ninho com ovos
**Rs=residente; Mv=Migrante de verão; ?=não identificada; # = assume-se
migração ou residência, sem confirmação (Belton, 1994)
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AVES
Accipitridae

Alcedinidae

Anatidae

Ardeidae

Charadriidae

Ciconiidae
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Hirundinidae

Icteridae

Jacanidae
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Capromyidae
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Classe/Família Espécie Migração          Área 1

Buteo magnirostris
(Gmel in ,1788 )
Accipiter striatus
(V ie i l lo t ,1807 )
Rostrhamus sociabilis
(V ie l lo t ,1817 )

Ceryle torquata
(Linnaeus, 1766)
Chloroceryle amazona
(Latham, 1790)

Dendrocygna viduata
(L innaeus ,1766)
Amazonetta brasiliensis
(Gmelin, 1789)

Egret ta  a lba
(Linnaeus, 1758)
Egretta thula
(Molina, 1782)
Nycticorax nyct icorax
Syrigma sibilatrix
(Temminck, 1824)

Vanellus chilensis
(Gmelin, 1782)

Ciconia maguari
(Gmelin, 1789)

Guira guira
(Gmelin, 1788)

Furnarius rufus
(Gmelin, 1788)

Notiochelidon cyanoleuca
(Vieillot, 1817)

Molothrus bonariensis
(Gmelin, 1789)

Jacana jacana
(Linnaeus, 1758)

Larus dominicanus
(Lichtenstein, 1823)
Sterna sp. (Linnaeus, 1758)

Phalacrocorax brasilianus
(Humboldt, 1805)

Colaptes campestris
(Vieillot, 1818)

Podilymbus podiceps  (Linnaeus, 1758)
Podiceps major  (Boddaert, 1783)

Gallinula chloropus (Linnaeus, 1758)

Himantopus himantopus (Linnaeus, 1788)

Plegadis chihi (Viellot, 1817)
Platalea ajaja (Linnaeus, 1758

Troglodytes aedon (Vieillot, 1808)
Machetornis rixosus (Vieillot, 1819)

Satrapa icterophrys (Vieillot, 1818)
Pitangus sulphuratus  (Linnaeus, 1766)
Tyrannus savana  (Linnaeus,1766)
Xolmis irupero ( Viellot, 1817)

Myocastor coypus  (Molina ,1782)
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1789), Nycticorax nycticorax, (L.,1758) Himantopus mexicanus
(L., 1758), Platalea ajaja L., 1758 e Xolmis irupero (Vieillot,
1823). Tal diferença na composição específica das áreas pode
ser atribuída aos hábitos preferenciais das várias espécies, co-
incidentes com as características próprias de uma ou de outra
área e, sobretudo,  ao menor impacto antrópico e à maior
heterogeneidade de habitats que caracterizam as áreas contí-
guas, permitindo a coexistência de um maior número de espé-
cies.

O número de espécies de aves e mamíferos variou sazo-
nalmente durante o período de estudo no banhado do condo-
mínio e nas áreas próximas (Figura 2), revelando assim o mes-
mo padrão de flutuação. Tal comportamento permite afirmar
que os corpos d’água em questão estão submetidos aos mes-
mos agentes reguladores de causa abiótica (por exemplo, re-
gimes de chuvas e de evaporação), os quais determinam res-
postas idênticas quanto à variação no número de espécies,
apesar das diferenças em relação à composição faunística..
Não obstante a redução no número de espécies entre a prima-
vera e o verão, constatou-se uma diferença não-significativa
(F=3,517; p=0,1635). Entretanto, presume-se que a variação
observada não tenha ocorrido aleatoriamente, posto que coin-
cidiu com a redução do volume dos corpos d’água nessa épo-
ca. Supõe-se que a diminuição no número de espécies de aves
possa estar relacionada a dois fatores distintos: as espécies re-
sidentes deslocaram-se para ambientes palustres maiores e,
portanto, mais estáveis; as migratórias seguiram suas rotas de
deslocamento anual, que coincidem com as condições  locais
desfavoráveis (Tabela 1).
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Figura 2 . Número de espécies de aves e mamíferos observados sazonalmente
na área de estudo (Viamão, RS), de fevereiro de 1996 a março de 1997: A -
banhado do Condomínio Residencial Jardim Fraga, B – propriedades próxi-
mas  (banhado e campos inundáveis).
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Observaram-se variações na freqüência relativa das es-
pécies de aves ao longo das estações (Figura 3). No outono e
no inverno, Gallinula chloropus (L.,1758) apresentou a mais
alta freqüência, sendo esta significativamente maior do que
Podilymbus podiceps (L., 1758) (t=4,218; p<0,01), Podiceps
major (Boddaert, 1783) (t=4,218; p<0,01), Egretta thula (Molina,
1782) (t=5,777; p< 0,001) e Egretta alba (L., 1758) (t =5,637; p
< 0,001). Esses picos de abundância podem ser explicados pela

Figura 3. Freqüência relativa das espécies de aves de maior ocorrência no
banhado do Condomínio Residencial Jardim Fraga, Viamão, RS, nas diferentes
estações do ano - fevereiro de 1996 a março de 1997.
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descrição de BELTON (1994) e SICK (1997) acerca dos movi-
mentos migratórios dessa espécie, que apesar de ser encontra-
da durante todo o ano no estado, apresenta um influxo no in-
verno de indivíduos vindos do sul.

Na primavera e no verão, Vanellus chilensis (Gmelin,
1782) foi a espécie mais freqüente, diferindo significativamen-
te de P. podiceps (t=4,362; p<0,01), P. major (t=4,362; p<0,01),
E. thula (t=5,921; p< 0,001) e E. alba (t =5,781; p < 0,001). Con-
forme BELTON (1994), V. chilensis tende a formar bandos de-
pois da nidificação (inverno e primavera), o que explica os
picos de primavera e verão, observados na área de estudo (Fi-
gura 3).

Jacana jacana (L., 1758) se manteve sempre como a se-
gunda espécie mais freqüente ao longo de todo o ano (Figura
3), apresentando diferença significativa em relação a P.
podiceps (t=3,899; p<0,05), P. major (t=3,899; p<0,05), E. thula
(t=5,458; p< 0,001) e E. alba (t =5,318; p < 0,001). BELTON
(1994) caracteriza essa espécie como abundante na maior parte
das áreas baixas do estado, o que corrobora os resultados obti-
dos.

Observou-se, ao longo de todas as estações, a ocorrência
de jovens e filhotes para a maioria das espécies mais freqüen-
tes (Tabela 1). Por exemplo, V. chilensis apresentou indivíduos ju-
venis ou ovos no outono, no inverno e na primavera. Este dado
contraria o registro de DUNNING & BELTON (1993), que restrin-
gem a nidificação à primavera, mas é confirmado por BELTON
(1994), que amplia o período para o inverno e primavera.

As observações referentes à existência de ninhos com
ovos, filhotes e jovens das espécies J. jacana, P. major e P.
podiceps (Tabela 1) são confirmadas por BELTON (1994).

Myocastor coypus (Molina, 1782), embora presente ao lon-
go de todas as estações do ano, teve sua freqüência reduzida na
primavera de 1996 e no verão de 1997 (Tabela 1). Tal redução
está, provavelmente, associada ao deslocamento para ambien-
tes palustres mais estáveis. Esse roedor, que possui comprimento
médio total de 86,23 cm e peso médio de 5 kg, ocupa corpos
d’água permanentes com vegetação aquática suculenta, da qual
se alimenta (REDFORD & EISENBERG, 1992). Observou-se a
ocorrência de 5 adultos e 20 filhotes em uma única amostragem
no mês de fevereiro de 1996. Essa observação corrobora os da-
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dos de REDFORD & EISENBERG (1992), que apontam que o nas-
cimento dos filhotes acontece na primavera e no verão.

Outras espécies, tais como, Dendrocygna viduata (L.,
1758) e Plegadis chihi (Vieillot, 1817), embora menos freqüen-
tes, apresentaram picos na primavera e no verão (Tabela 1).
Essas espécies estão associadas não somente a banhados e
lagoas rasas, mas também à rizicultura (ROSÁRIO, 1996). Ob-
servaram-se, em propriedades próximas, extensas áreas de
cultivo de arroz. Os picos mencionados coincidem com os es-
tágios intermediário e final do cultivo dessa gramínea. Presu-
me-se, então, que uma alta disponibilidade de alimento favo-
reça maiores concentrações dessas espécies na área, nessa
época do ano. Esses resultados coincidem com as observa-
ções realizadas por CHEANEY & JENNINGS (1975), que indi-
cam grandes danos à lavoura causados por aves. Especifica-
mente com relação à P. chihi, BELTON (1994) acrescenta que
na primavera e no verão, os indivíduos se espalham, talvez
para nidificar, indo para açudes e áreas pantanosas menores.

Os banhados da planície costeira do Rio Grande do Sul
encontram-se alterados devido a impactos antrópicos; exem-
plos disso são as modificações causadas por drenagens,
loteamentos e urbanização não planejada cada vez mais fre-
qüentes. ROSÁRIO (1996) salienta a influência da poluição
doméstica, que aumenta a quantidade de matéria orgânica,
diminui a quantidade de oxigênio na água e, conseqüentemen-
te, reduz as populações de peixes e interfere direta ou indire-
tamente em toda a cadeia trófica. A eliminação da vegetação
marginal constitui-se em fator igualmente importante, reduzin-
do drasticamente a oferta de locais adequados à nidificação e
refúgio de aves e mamíferos aquáticos, postura e refúgio de
anfíbios e répteis. Nota-se também a ampliação de locais des-
tinados à pastagem, o que restringe as áreas de campos
inundáveis, sazonalmente ocupados pela fauna associada.

Os pequenos ambientes palustres do complexo lagunar-
lacustre da região costeira do Rio Grande do Sul constituem-
se em ecossistemas que podem ser compreendidos a partir de
modelos metapopulacionais (BEGON et al., 1996). Segundo
HARTL & CLARK (1989), uma população subdividida geogra-
ficamente fica sujeita à ação da deriva genética, o que resulta
em divergência genotípica entre subpopulações com pequeno
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tamanho efetivo e que pode levar à especiação ou, mais pro-
vavelmente, gerar processos de extinções locais. Estas hipóte-
ses acerca dos processos geradores dos padrões de dinâmica
e de genética populacionais carecem de investigação científi-
ca nos inúmeros e pequenos corpos d’água que compõem a
planície costeira sul-riograndense. Por outro lado, a migração
atua como uma potente força que se opõe à deriva genética,
compensando seus efeitos. Assim, considera-se fundamental a
preservação desses corpos palustres com menor volume d’água,
posto que desempenham importante papel na manutenção da
diversidade genética, contrapondo-se aos processos
estocásticos, os quais, potencializados pela degradação, in-
tensificam a perda de biodiversidade.
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